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Resumo: 
O objetivo deste artigo é descrever e analisar o sistema logístico de Frutas, Legumes e Verduras (FLV) em uma rede de supermercado de Mato Grosso do Sul, a Rede Abevê de Supermercados. A metodologia utilizada inicialmente foram pesquisas bibliográficas e documentais. E, logo após realizou-se um estudo de caso, os dados foram coletados através de questionário aberto e uma entrevista semi-estruturada em profundidade e gravada, com gerente de compras e gerente de compras de FLV. A análise dos dados permitiu identificar que a rede mesmo apresentando possui lojas em várias cidades distantes do Mato Grosso do Sul, mas a gestão logística é centralizada na matriz localizada em  Dourados-MS, que coordena todas as atividades logísticas da empresas entre elas as compras para toda a rede. As compras de FLV são feitas de atacadistas, exceto as verduras, que são fornecidas diretamente pelo produtor local, a entrega dos produtos é feita pelos mesmos, visando à redução das perdas e dos custos.
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Evaluation of procedures for logistic fruits and vegetables (flv) in a supermarket chain
Abstract 

This article aims to describe and analyze the logistics system of fruits and vegetables (FLV) in a network of supermarket of Mato Grosso do Sul, a network of Supermarkets Abevê. The methodology was initially documentary and bibliographic searches. And soon after there was a case study, data were collected through a questionnaire and an open semi-structured in-depth and written with purchasing manager and purchasing manager of FLV. Data analysis identified that the network has even giving away shops in many cities of Mato Grosso do Sul, but the logistics management is centralized in the matrix located in Dourados-MS, which coordinates all the logistical activities of the companies buying them for throughout the network. Purchases are made from FLV to wholesalers, except the greens, which are provided directly by the producer site, delivery of products is made by them, aimed at reducing losses and costs
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1 Introdução

Com o aumento da competitividade entre as empresas nos últimos anos, provocado principalmente pela globalização e as mudanças na economia mundial tem levado as organizações a adotarem práticas gerencias modernas buscando a excelência em seu próprio negócio, objetivando vencer a concorrência e aumentar a lucratividade. Desta forma a busca incessante da eliminação do desperdício e a otimização dos processos em todas as etapas do processo, tornou-se uma das grandes metas da empresa. 

A palavra eficiência pode ser o grande divisor entre vencedores e vencidos. Segundo Albuquerque (2007). O principal diferencial dos vencedores esta na gestão eficiente da cadeia, a qual inclui, entre outros, a automação dos processos entre fornecedores e varejistas e padronização dos sistemas. 

Na análise de Mira (2002, p. 62), a logística está se transformando no maior diferencial competitivo da indústria e do comércio moderno, podendo ser considerada o último rincão do marketing, já que se apresenta como uma ferramenta complementar para a gestão sobre a propaganda, o produto e o preço.

De acordo com Novaes (2004), Na nova concepção de cadeia varejista todo o processo logístico, que vai da matéria-prima até o consumidor final, é hoje considerado entidade única, sistêmica, em que cada parte do sistema depende das demais e deve ser ajustado visando o todo em busca da satisfação do cliente.

Segundo dados o setor supermercadista, um dos mais importantes do varejo nacional, com faturamento em 2005 de R$ 106,4 bilhões, participação de cerca de 6% do PIB, e com mais de 70.000 lojas, passou e está passando por grandes transformações. A entrada em vigor do Código de Proteção e Defesa do Consumidor em 1991, a abertura de mercado também em 1991 e a implantação do Plano Real a partir de 1994 foram marcos dessa mudança, pontuada pela maior concorrência no setor supermercadista para atender consumidores cada vez mais conscientes dos seus direitos (ABRAS, 2006).

As empresas Supermercadistas têm nas operações logísticas, o principal elemento de sucesso para vencer os desafios motivados pela concorrência e pelos elevados custos operacionais. já que a logística tem a função de garantir a movimentação física dos produtos e insumos certos por toda a cadeia de abastecimento  na hora certa, da maneira certa, na quantidade certa, no local certo ao menor custo possível, buscando satisfazer o consumidor cada vez mais exigente.
De acordo com VAN DER VORST (2000) a satisfação do consumidor é obtida atendendo-se ou excedendo-se as expectativas deste em três dimensões: resposta (presença ou disponibilidade dos produtos e ou/serviços) qualidade (de acordo com os requerimentos do consumidor) e eficiência dos custos (ou produtividade no processo de distribuição). 

As mudanças nos hábitos alimentares da população estão levando os gestores das organizações a se preocuparem em encontrarem diferenciais competitivos que correspondam a novas demandas de necessidades dos consumidores. Nesse contexto, aparecem as frutas, legumes e verduras (FLV), que definitivamente estão sendo incorporados ao dia a dia dos brasileiros elevando-se consideravelmente o consumo desses produtos. Os Supermercados precisam ter uma logística eficiente, oferecendo aos seus clientes produtos de qualidade e quantidade adequada, no local demandado a um preço justo, diminuindo o máximo de desperdícios em todos os subsistemas logísticos.

Antes, tais produtos eram comercializados em feiras livres. Hoje nota-se forte participação das grandes redes supermercadistas, que comercializam de forma eficiente os produtos em questão. Atraídos pela qualidade garantida, os consumidores se dirigem a esses estabelecimentos certos de que adquirirão produtos que, desde sua produção até a exposição nas lojas, passam por rigorosos controles. Tal controle tem feito com que a demanda seja cada vez maior.

Por lidar com produtos perecíveis aquela de valor comercial limitado pelo tempo, podendo estar sujeita à deterioração ou se tornar inútil se houver atraso na entrega é impossível estocar esses produtos, para isso, alguns pressupostos devem ser definidos na cadeia de suprimentos entre eles a garantia e prazo de entrega, e o manuseio durante o transporte e manuseio desses produtos.

Os supermercados tomaram suas medidas rapidamente a fim de ajustar-se às novas tendências. As mudanças ocorreram principalmente no modo de aquisição de mercadorias: muitos passaram a comprá-las de forma centralizada e diretamente do produtor, reduzindo o número de intermediários (VIDAL; BARROS; BOTEON, 2003).

Nesse contexto, é cabível procurar avaliar se o sistema de gerenciamento logístico utilizado pelo Supermercado Abevê responde de forma eficiente à demanda e as exigências dos produtos perecíveis Frutas, Verduras e Legumes?

O objetivo principal deste trabalho é analisar o sistema logístico no setor de Frutas, Verduras e Legumes FLV da rede de Supermercados Abevê, especificamente procurara-se: analisar a logística de suprimentos e avaliar a logística interna de FLV.

2 Referencial Teórico 
2.1 Logística

A logística surgiu durante as guerras mundiais, pois esteve sempre presente nas ações militares para que o grupo que providencie o deslocamento na hora certa, de munição, víveres, equipamentos e socorro médico para o campo de batalha. O conceito evoluiu e foi incorporado nas empresas para responder as novas demandas provocadas pelas mudanças ambientais como consumidores mais exigentes, redução de custo de estoque entre outros.

Para Council Of Logistics Management( 1998),  A logística é a parte do gerenciamento da cadeia de suprimentos que planeja, implementa e controla a eficiência e a eficácia, o fluxo e armazenamento de bens, serviços e informação relacionada entre o local de origem e o ponto de consumo a fim de satisfazer as exigências dos clientes. 

Já Bowersox e Closs (2001, p.19): A logística é singular: nunca pára! Está ocorrendo em todo o mundo, 24 horas por dia, sete dias por semana, durante 52 semanas por ano. Poucas áreas de operações envolvem a complexidade ou abrangem o escopo geográfico característico da logística.


Na visão de Chistopher (2007, p.03): A logística é o processo de gerenciar estrategicamente a aquisição, movimentação e armazenagem de materiais, peças e produtos acabados (e o fluxo de informação correlatados), com a organização e os seus canais de marketing, de modo a poder maximizar as lucratividades presente e futura, pelo atendimento de pedidos a baixo custo.

O objetivo da logística é tornar disponíveis produtos e serviços no local onde são necessários, no momento em que são desejados (BOWERSOX e CLOSS, 2001, p.19).

A função da logística é principalmente ser o elo de ligação em um processo que pode começar com um fornecedor e encerrar com um cliente em outra ponta da “cadeia”.

O termo logística tem sido muito utilizado, pois o processo de gestão da cadeia de suprimentos nas empresas pode significar a diferença entre a  empresa  lucrativa e a deficitária.

Segundo Bender (2008) A logística pertence à categoria de atividades que contribuem de maneira indiscutível para melhorar a saúde das empresas. A redução de investimento em estoques, aumento de velocidade no ciclo de abastecimento, aumento de produtividade na movimentação e distribuição de cargas, utilização inteligente e otimizada de espaços, que, entre outros, podem ser citados como produtos diretos de um projeto logístico inteligente, dão a medida da contribuição que ela pode dar para ajudar as empresas a superarem as épocas de crise. (Frank Egon Bender, Diretor comercial, Still do Brasil).

Segundo Bowersox e Closs (2001, p.20) “a logística envolve a integração de informações, transportes, manuseio de materiais e embalagens e posiciona-se dentro da empresa como uma das competências que auxiliam o processo de criação de valor para o cliente”.

Desta forma, as operações logísticas, ao se transformar em uma competência-chave, por estarem totalmente integradas, podem gerar vantagens estratégicas para a empresa.

A gestão do processo logístico tem sido hoje grande diferencial competitivo, pois com o passar dos tempos os consumidores tornaram-se também mais exigentes com relação à qualidade dos produtos, tempo de produção e ciclo de vida dos produtos, prazo de entrega e mais recentemente, com o índice de inovações tecnológicas incorporados aos produtos.

Atualmente a logística tem sido vista pelas empresas como uma atividade estratégica e uma fonte de vantagem competitiva, ela existe para satisfazer as necessidades e agregar valor para o cliente pelo menor custo total possível. A logística tem fundamental importância nos processos, está diretamente ligada à competitividade, por relacionarem-se com insumos, fabricação, produtos finais e prestação de serviços ao cliente.

A agregação de valor poderá surgir da oferta de entregas mais confiáveis e freqüentes, em menores quantidades, da oferta de maior variedade de produtos, melhores serviços de pós-venda, maiores facilidades de se fazer negócio e sua singularização na organização. Todas essas facilidades poderão ser transformadas em um diferencial aos olhos do cliente, que pode estar disposto a pagar um valor mais alto por melhores serviços, que representem benefícios. FERRAES NETO KUEHNE JUNIOR (2002, p.44) 

Por ser estratégico deve receber atenção especial das empresas, e no desenvolvimento de estratégias da cadeia de abastecimento torna-se necessário que se considerem os fatores externos de mercado em que o cliente está inserido. Desta forma, pode-se observar que o grande impulsionador das estratégias é o mercado consumidor o que torna imprescindível que se conheça este mercado profundamente para que se possa fazer com que o produto ou serviço chegue ao cliente com qualidade, no menor prazo e com preço justo.

2.2.Componente da Logística


A logística apresenta um conjunto de funções que, gerenciadas de forma integrada, devem ajudar a atingir os objetivos acima citados. O estudo detalhado de todas as atividades e funções da logística tornam-se, então, necessário para um melhor entendimento dos sistemas logísticos.
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Figura 1 componentes de logística

Compras

Para Viana (2000, p.42) “a atividade compra tem por finalidade: suprir as necessidades da empresa mediante a aquisição de materiais e/ou serviços, objetivando identificar no mercado as melhores condições comerciais e técnicas”.

Na visão de Pozo (2007, p. 170) “a função compras é vital para o processo de redução de custos da organização, com negociações adequadas e inteligentes, o administrador de compras poderá reduzir os gastos na aquisição de materiais e produtos desnecessários ao dia-a-dia da empresa”.

O bom comprador deverá possuir qualificações, demonstrando conhecimento dos procedimentos a serem adotados, das características dos materiais, bem como a arte de negociar, essencial na prática das transações.

Segundo Bertaglia (2005, p.27) Existem algumas características de compras que são usadas pelas empresas com a finalidade de se obter algumas vantagens no processo. Com as compras centralizadas, as empresas podem obter melhores preços e serviços em função do maior volume praticado com os fornecedores, recebendo atenção especial por parte deles. Os valores de transportes também podem ser reduzidos em função do volume de compras.


As compras descentralizadas, por sua vez, podem oferecer uma velocidade maior de atendimento se praticadas localmente, influenciando ainda o custo do transporte. Algumas organizações optam por utilizar os dois conceitos, comprando itens mais estratégicos de forma centralizada, enquanto as compras de menor quantidade são realizadas localmente. 

O ato de centralizar a aquisição de mercadorias em um único ponto é visto pelos empresários como uma possibilidade de ganho de escala nos preços, a partir da compra de maior quantidade, pois, em compras individuais, os gestores teriam menos argumentos para solicitar reduções na tabela de preços dos fornecedores em virtude da baixa quantidade a ser adquirida. (CERVI, 2004).
Para Bertaglia (2005, p.31) “as organizações que querem obter sucesso no mercado competitivo global dependem extremamente do relacionamento que mantêm com seus fornecedores para atender eficientemente a demanda requerida pelos clientes”.

O objetivo principal é encontrar fornecedores que possuam condições de fornecer os materiais necessários dentro das quantidades, dos padrões de qualidade requeridos, no tempo determinado, com menores preços e/ou competitivos e nas melhores condições de pagamentos, e que os fornecedores selecionados sejam confiáveis como uma fonte de abastecimento continua e ininterrupta. 

Armazenamento

Segundo Ballou (1993, p.27): Armazenagem refere-se à administração do espaço necessário para manter estoques. Envolve problemas como localização dimensionamento de área, arranjo físico, recuperação do estoque, projeto de docas ou baias de atracação e configuração do armazém.

Conforme Pozo (2007, p.23) “armazenagem é o processo que envolve a administração dos espaços necessários para manter os materiais estocados, que podem ser internamente, na fábrica, bem como em locais externos mais próximos dos clientes”.

Analisando os conceitos, concluiu-se que armazéns ou centrais de distribuição executam um papel-chave para aumentar a eficiência da movimentação de mercadorias, permitem a compensação eficaz dos custos de estocagem com menor custo de transporte, ao mesmo tempo em que mantêm ou melhoram o nível de serviço.

Os custos de armazenagem e de manuseio de materiais são justificáveis, pois eles podem ser compensados com os custos de transporte e de produção. Ou seja, uma empresa pode reduzir seus custos produtivos, pois seus estoques armazenados absorvem flutuações dos níveis de produção devido a incertezas do processo de manufatura ou a variações de oferta ou demanda. Além disso, estoques podem reduzir custos de transporte, pois permite o uso de quantidades maiores e mais econômicas nos lotes de carregamento.

Controle de Estoque

Segundo Ballou (2006, p.271) “estoques são acumulações de matérias-primas, suprimentos, componentes, materiais em processo e produtos acabados que surgem em numerosos pontos do canal de produção e logística das empresas”.

Por estoques, entende-se todo e qualquer tipo de armazenagem de mercadoria ou matéria-prima para produção ou venda em data futura. Na concepção de CORRÊA et al (2000:45), “estoques são acúmulos de recursos materiais entre fases específicas de processos de transformação”. 

Algumas das razões da existência dos estoques segundo CORREA et al (2000) são a impossibilidade ou inviabilidade de coordenar suprimento e demanda, quer por incapacidade, pelo alto custo de obtenção ou por restrições tecnológicas; com fins especulativos, pela escassez ou pela oportunidade; com a finalidade de gerenciar incertezas de previsões de suprimento e/ou demanda, na formação de estoque de segurança.

Na visão de Viana (2000, p.144):

Os estoques são recursos ociosos que possuem valor econômico, os quais representam um investimento destinado a incrementar as atividades de produção e servir aos clientes. Entretanto, a formação de estoques consome capital de giro, que pode não estar tendo nenhum retorno do investimento efetuado e, por outro lado, pode ser necessitado com urgência em outro segmento da empresa, motivo pelo qual o gerenciamento deve projetar níveis adequados, objetivando manter o equilíbrio entre estoque e consumo. 

Ballou (1993, p.205) apresentou as seguintes vantagens em relação à correta gestão dos estoques: A melhoria dos serviços de atendimento ao consumidor; os estoques agem como amortecedores entre a demanda e o suprimento; podem proporcionar economia de escala nas compras e; agem como proteção contra aumento de preços e contingências. A economia de escala nas compras evidencia a importância da análise dos níveis de estoques antes das compras. Pois se a empresa detém um volume alto de estoques e não realiza esta prévia análise, as economias geradas pelas compras de lotes maiores podem ser coberta por custos maiores na manutenção destes estoques.


Na visão de Pozo (2007, p.19) “a função principal da administração de estoques é maximizar o uso dos recursos envolvidos na área logística da empresa”.

Portanto, a gestão adequada de estoque é necessária em todas as empresas, independente do seu porte, assim pode obter números que facilitaram tomadas de decisão para as próximas compras, evitando com isso as compras desnecessárias e disponibilizando produtos suficientes para atender a demanda dos clientes. 

Distribuição

A eficiência da distribuição, ligada a um serviço ao consumidor, dimensionado de acordo com os princípios do marketing de relacionamento, potencializa a ação dos vendedores e ajuda a criar e a manter a imagem institucional da empresa.

Para Ballou (1993, p.40) distribuição física é: O ramo da logística empresarial que trata da movimentação, estocagem e processamento de pedidos dos produtos finais da firma. Preocupa-se principalmente com os bens acabados ou semi-acabados, ou seja, com mercadorias que a companhia oferece para vender e que não planeja executar processamentos posteriores.

Na visão de Viana (2000) “distribuição é a atividade por meio da qual a empresa efetua as entregas de seus produtos, estando, por conseqüência, intimamente ligada a movimentação e a transportes”.

A distribuição é efetuada via transporte, apresenta as seguintes modalidades: rodoviário; ferroviário; hidroviário e marítimo; aeroviário; intermodal.

Dentre as modalidades acima citadas, a mais utilizada na distribuição física no Brasil é o transporte rodoviário.

A distribuição física representa um custo significativo para a maioria dos negócios, impactando diretamente na competitividade, de acordo com sua velocidade, confiabilidade e controlabilidade ao entregar bens aos consumidores dentro do prazo. ALT; MARTINS (2005 p.313)

O sucesso da logística esta ligado diretamente com o bom desempenho da distribuição cabendo a empresa optar por ter frota própria ou terceirizar. A distribuição é uma das fases mais criticas dos negócios, por que, dela depende parte importante da qualidade percebida pelo cliente, isto é, o que ele sente ao comparar sua satisfação com suas expectativas. A confiabilidade de entrega é fruto do recebimento da mercadoria no prazo correto, com a embalagem correta, sem danos causados pelo transporte e erro no faturamento.

3 Metodologia

Segundo Baruffi (2002, p.01), “a metodologia da pesquisa é um estudo analítico e crítico de investigação, procedimentos que auxiliam a realizar nosso desejo de conhecimento”.

A metodologia utilizada nesse trabalho foi pesquisa bibliográfica em livros, artigos, monografias, com intuito de elaborar uma plataforma teórica do contexto proposto e posteriormente estudo de caso. 

Conforme Yin (2001), estudo de caso é um método de pesquisa que deve ser usado quando as questões levantadas pelo estudo são do tipo “como?” ou “por quê?”, quando o investigador não possui controle sobre os eventos e o foco é um fenômeno contemporâneo em uma situação da vida real.  

Realizou-se um estudo exploratório que, segundo Cervo e Bervian (2002), objetiva a familiarização do pesquisador com o fenômeno, ampliação do conhecimento ou obter nova percepção do mesmo.

Os dados foram coletados através de questionário aberto em outubro de 2008 e posteriormente foi realizada uma entrevista semi-estruturada, gravada e transcrita no mês de outubro de 2008 para aprofundar as questões não elucidadas com o questionário. O questionário e a entrevista foram realizadas com o gerente de compras de FLV da rede Abevê, o Sr. Marcos Nascimento Sobrinho, que esta a dois anos e meio no cargo. 

A escolha deste caso se deve a representatividade que este grupo apresenta no Centro-Oeste apontada entre as 100 maiores empresas brasileiras do ramo de comércio de produtos alimentícios. Iniciada em 1987, na cidade de Caarapó - MS, hoje a rede esta presente nas cidades de Dourados-MS, Maracajú-MS e Três Lagoas-MS, com total de 09 lojas.

4 Análise e discussão dos dados

A pesquisa foi realizada em uma das maiores redes de supermercados do Mato Grosso do Sul, o Grupo Abevê que iniciou-se em 1987 na cidade de Caarapó-MS, com o Supermercado Santo Antônio apesar de pequeno, o município acolheu o novo empreendimento, que não demorou muito para se transformar em referência para a região. Com dedicação e esforço coletivo, o supermercado cresceu se solidificou e tornou-se indispensável na vida da comunidade de Caarapó.

Depois de 11 anos, o proprietário Ariclenes Bento Vicentin entendeu que era hora de expandir o negócio e conquistar novos mercados. Em 1999, inaugurou o supermercado Santo Antônio na cidade de Dourados-MS e no decorrer de oito anos a rede inaugurou outras cinco lojas no Estado sendo uma em Três Lagoas, cidade divisa de São Paulo que fica a 447 Km de Dourados, Maracajú 92 Km e três em Dourados. Atualmente são mais 12 mil metros quadrados de área de vendas, 22% deles no Abevê do Shopping Center de Dourados e mais de 800 empregos diretos gerados.

Atualmente a rede tem cadastrado mais de cem fornecedores de FLV, sendo apenas trinta e cinco ativos. A seleção dos fornecedores é feita a partir de uma logística de entrega eficiente, bons preços e uma ótima qualidade dos produtos. É feito um cadastro dos fornecedores/produtores, que passa por uma análise se aprovado é feito um contrato, negocia-se o valor da verba que é o preço que eles pagam para fazer parte do quadro de fornecedores da empresa. O valor é estipulado a partir dos produtos oferecidos, quantidades e as lojas que irão atender, e é atribuído somente na primeira compra. A verba pode ser recebida através de bonificações de produtos ou até mesmo recursos financeiros. E para finalizar é combinada a forma de pagamento.

Os fornecedores de FLV que atendem as lojas de Dourados são seis atacadistas da própria cidade, contando apenas com um do Paraná, onde são comprados aproximadamente 30% somente para dias de ofertas. A loja de Caarapó é abastecida pelos atacadistas que atendem Dourados e por um atacadista de Naviraí. A loja de Maracajú é abastecida pelos atacadistas de Dourados.  E a loja de Três Lagoas conta com três atacadistas da cidade e os demais são do Estado de São Paulo. As folhas são todas fornecidas por produtores da região onde estão localizadas as unidades. 

O grupo adota o sistema centralizado de compras para todos os produtos, sistema esse que está subdividido em categorias de produtos como: FLV, Seca/Cesta Básica, Perfumaria/Limpeza, Bazar, Líquida, Pas/Salsicharia, Açougue/Padaria/Rotisseria e Peixaria. Toda a parte administrativa do grupo é realizada no escritório localizado na cidade de Dourados.

A rede não possui um departamento específico de logística, o setor de compras é coordenado pelo diretor comercial, ligados a gerentes específicos de cada categoria de produtos, ficando responsáveis em fazer as compras de um determinado conjunto de produtos. A compra de FLV é realizada por dois funcionários para todas as unidades.  

As unidades de Dourados, Caarapó e Maracajú passam diariamente as sugestões de compras dos produtos e quantidade para no máximo dois dias, essas informações são encaminhadas através do CIC (Comunicador IntraChat -  um software de comunicação interna de uso restrito aos funcionários) ao responsável pelas compras de FLV, após a coleta de todos os dados, inicia-se o processo de compras. Primeiramente é feita a cotação via e-mail de preço com no mínimo quatro fornecedores, entre o total de trinta e cinco fornecedores ativos, a compra é realizada do fornecedor que apresentar a melhor qualidade e preço. Em Três Lagoas por estar distante da central de compras, o gerente da unidade além da sugestão de produtos e quantidades, fica responsável pela cotação. Depois de obtidas as informações enviam os dados via CIC ao gerente de compras de Dourados que tem a função de aprovar a compra. As condições de pagamento são em média de trinta dias após a compra, através de boletos ou depósitos bancários.

A figura 2 representa a estrutura da cadeia de distribuição na qual se insere a empresa. Pode-se visualizar os dois possíveis canais, desde a saída do produtor até às mãos do consumidor. O primeiro canal percorrido pela maior parte das FLV é Produtor – Ceasa – Atacadista – Abevê – Consumidor. Já no caso das verduras o percurso é mais simples Produtor – Abevê – Consumidor. As principais centrais de abastecimentos (Ceasa) que fornecem as FLV para os atacadistas que atendem a Rede Abevê estão localizadas no Estado de São Paulo e Paraná. 




Figura 2- Estrutura do canal de distribuição da Rede Abevê de Supermercados
O processo de compras para as verduras é diferenciado das outras FLV, por serem altamente perecíveis são adquiridos dos produtores da região onde estão localizados os supermercados, não é utilizado o sistema de cotação de preço. Os preços são fixados através de contrato entre a rede e os produtores locais, sendo que, na terça-feira dia das promoções das verduras, os preços pagos aos produtores sofrem um deságio em comum acordo. 

O preço fixado no contrato pode haver modificações, de acordo com a oferta desses produtos influenciados pelo cenário econômico e os fatores climáticos, a negociação ocorre entre as partes. A quantidade de entrega diária é de acordo com o giro do produto no dia anterior, todas as quebras e devoluções são arcadas pelos produtores. Atualmente o quadro de produtores de folhas que atendem a rede são seis para as lojas de Dourados, dois para Três Lagoas, dois para Maracajú e apenas um produtor para Caarapó.

Segundo o entrevistado esses produtores já possuem parceria de longa data com a rede, todos fazem entregas diariamente de todos os tipos de verduras e no caso das trocas cada produtor identifica os seus produtos através de marcações particulares. A forma de pagamento também é diferenciada, o total de produto entregue no mês é pago através de depósitos no mês subseqüente. Na entressafra as compras de folhas são realizadas de atacadistas, utilizando o mesmo sistema das outras FLV. 

O recebimento de FLV em todas as unidades é diário exceto as frutas exóticas (frutas típicas de uma determinada região) que são fornecidas somente nos dias de promoções e finais de semana por serem produtos de baixo consumo. As entregas são realizadas no período da manhã, se não for possível atender é feita à solicitação a outro fornecedor. Por serem produtos perecíveis, principalmente as verduras que são sensíveis, às lojas trabalham com estoque suficiente para dois dias.

Quando os produtos chegam nas lojas é feita à conferência pelo encarregado do setor acompanhado de um agente de prevenção que avaliam a qualidade e quantidade dos produtos, se não atenderem aos padrões da loja, os produtos são devolvidos imediatamente. 

De acordo com entrevistado, alguns produtos vêm em caixas fechadas, tem que olhar bem porque às vezes por cima estão bons e por baixo estão estragados.

Se no momento em que o funcionário estiver abastecendo as gôndolas, ele encontrar algum tipo de machucado ou algo que condene o produto (FLV), o mesmo é retirado, pesado e lançado na quebra ou prejuízo da loja e são feitas doações para o Mesa Brasil, se for grande a quantidade solicita-se a troca ao fornecedor. 

A estocagem nas lojas é feita em suas próprias caixas que são empilhadas nas câmaras frias exceto alguns produtos que não necessitam de refrigeração como: batata, cebola, laranja entre outros.

O controle de estoque de cada loja é feito por um programa específico, o RMS. Ao chegar à mercadoria, as FLV são conferidas e lançadas no sistema, a noite são processadas as vendas do dia e conseqüentemente é feita à baixa no estoque. São feitos inventários semanais, cada loja em um dia da semana antes de abrir ou até mesmo após o fechamento os produtos são pesados e lançados no sistema, momento onde se identifica a perda desconhecida. 

O índice de perda está entre 4,5 a 5,5%, o maior índice de perdas ou quebras ocorrem quando os produtos já estão nas bancas. Temos a perda conhecida que seria produtos da quebra, que são lançados e jogados fora e a desconhecida que são produtos que somem do estoque (Gerente de compras).

A modalidade de transporte utilizada pelo grupo é o rodoviário, não possuem frota própria, todos os produtos são entregues pelos fornecedores. Os produtos que vem de outros Estados são transportados em caminhões refrigerados e os produtos da cidade em caminhões baú, segundo o entrevistado os produtos de FLV tem preferência no recebimento.

5 Considerações finais

O objetivo principal deste estudo foi analisar o sistema logístico de FLV em uma rede de supermercados no estado de Mato Grosso do Sul, denominada Abevê.

Primeiramente, realizou-se uma revisão da literatura e em seguida um estudo de caso. Foi aplicado questionário aberto e foi realizada uma entrevista semi estruturada com o gerente responsável pelas compras de FLV da rede. 

A análise dos dados permitiu identificar que uma das estratégias de logística aplicada pela rede são as compras centralizadas, que proporcionam vantagens no processo de compras, obtendo melhores preços e serviços em função do maior volume negociado com os fornecedores. Todas as compras de FLV são feitas de atacadistas exceto as verduras que são adquiridas de produtores locais. Essa estratégia de compras é adotada segundo o entrevistado pela questão de logística e redução dos custos.

A rede possui lojas distribuídas em quatro cidades do estado do Mato Grosso do Sul, Dourados, Caarapó, Maracajú e Três Lagoas. A central de compras está localizada na cidade de Dourados, pode-se observar que a loja de Três Lagoas está localizada a 447 km da central e todas as compras de FLV são autorizadas pela central.

Devido à alta perecibilidade dos produtos e a preocupação com a satisfação do cliente, a freqüência de compras é diária, com uma previsão de estoque para no máximo dois dias garantindo produtos frescos e de qualidade. No caso das verduras, como são mais sensíveis às entregas é diariamente e a troca das sobras do dia anterior feitas pelos próprios fornecedores garantindo assim a sua qualidade e boa aparência. Todas as lojas têm agentes de prevenções que são responsáveis pela qualidade dos produtos antes da exposição nas gôndolas.

O controle do estoque é gerenciado através do sistema RMS/Retail, com esse sistema a rede gerencia todas as unidades envolvidas no processo do varejo, incluindo escritório central, lojas, centros de distribuição, centrais de produção e fornecedores, tudo integrado de forma única. As unidades realizam inventários semanais com o objetivo de identificar as perdas, na maioria das vezes por motivo de degustação no momento da compra.

Com esse estudo, pode-se verificar que a rede tem um sistema de logística de qualidade adotando as compras centralizadas. Optam por fornecedores atacadistas, evitando o deslocamento até o Ceasa de São Paulo e Paraná. As entregas são feitas diariamente pelos mesmos, diminuindo as perdas, assim proporcionam aos clientes maior satisfação com produtos de melhor qualidade. Sugere-se um estudo que possa verificar a possibilidade da Rede Abevê, estar adquirindo as FLV’s diretamente do Ceasa, eliminando os intermediários e com isso aumentando sua rentabilidade.
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